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YW? P> fP-^T/
Ao II. P. — Aposto que o Sr. lia de ncbnr

muito engraçada a sua carta; também o Caipira acha

as que escreve ao Mano, de muito espirito !

Ao Anselmo. — Pois zangou-se!— O seu bo-

neto realmente não era mau quanto á metrifi-

cação, quanto á idéa porém, sôxo, muito sôxo,

meu Anselmo.

Ao Xant — Muito bom, sim Sr., muito en-

graçado mesmo deve estar o seu „ Alerta ! " mas se

pensa que temos tempo de ler dois cadernos de

papel escripto  está se ninando.

Ao Lüd — Mais grammatica, mais espirito,
menos tiras e menos asneiras....

Oh! mt-nos asneiras, sobretudo !

Ao Sr —Está de um espirito o seu ar-
tigo! E' pena não estar assignado, porque isto
aqui não é recolhimento de orphnos.

Foram-nos offerecidos exemplares das seguintes

publicações :

O Commendador Fallido, biographia interes-
sante de um typo modelo, por S. D.

Interessante, diz o seu autor; mas palavra que,
por mais que procurasse, não descobri o inte-
resse.

Onde estará o gato?

A dissidência liberai, e o ministério " de Ja-
neiro perante a consciência nacional, pelo Dr. Al-
berto de Carvalho, em que se vè que o tal mi-

nisterio faz bem triste figura.
O Dr. Alberto de Carvalho é Octavio Carvora

E eis tudo quanto se lembraram de mandar á
Revista Illustrada.

Usurarios!
JuNIO.

secre.\ da redac:

-S~l 11 II M- ¦! I II I -H+r-rH-fi^"-

Rio, 7 de Setembro de 1878.

Ha cinooenta e oito annos. . .
Dizem: o Sr. Macedo, em sua historia ; e

e o Laemmert em seu almanach,
.... Que temos a nossa independência.
Proclamada por Pedro I, segundo uns ;

por José Bonifácio, segundo outros,
Por ambos, de col labor ação, attesta o

"bronze esculpido pelo Sr, Rocher.

Trea versões om pouco mais de meio se-

culo, o tão verosimeis todas, que o vorda-

deiro ó não crer em nenhuma d'ellas.

A independência de um povo é tão grande
empresa, que é impossível admittir que a

nossa fosse obra de um indivíduo isolada-

mente.
Agora Archiinedes pedia apenas um

ponto de apoio para levantar o mundo.
Assim é para as independências ; dèm-me

o apoio do povo, que eu proclamo a indo-

pendência de Cuba.

Infelizmente porém os compêndios de

historia, parecem todoa escriptoa por Tran-

coso.
E como supplemento á historia, vem logo

a bajulação encarapitando Pedro I n'um

cavallo de bronze, quando a sua predi-
lecção era pelas éguas.

Os historiadores mentem, os palacianos
tratam de illustrar as mentiras.

E' assim que Pedro I acha-se no largo do

Rocio a fiscalisar os kiosques que vendem

bilhetes falsos.
O povoimpoz-lhe a independência, e elle

aceitou-a, porque aquillo que não se pôde
ter, dá-se pelo amor de Deus.

Agora o que a historia não diz, é que o

nosso primeiro imperador tinha todos os

vicios o nem uma qualidade soffrivel.
Mas é systema : cada individuo procura

pagar pouco para ter nm bom criado ; a

nação paga muito para ter um amo péssimo 1

Confesso o meu peccado, nunca esperei

grandes cousas da nova câmara municipal;
vejo porém que fui injusto.

Dão esperanças os novos vereadores.
Pelo menos assim o indica a proposta que

acaba de apresentar o Sr. Saldanha Ma-

rinho.
Temos pelo menos, realisado o projecto

nma câmara municipal, cousa que desde

muito tempo não tínhamos.
Todos oa ministros do império foram,

cada nm por sua vez, tomando aa attri-

buiçõea d'aqnella corporação qne, admira
como não bifaram também o Sr. Bezerra de

Menezes.
Talvez por ser um beneficio, porque teve

tempo de mamar o Sr. Bezerra !

*
Consiste o projecto do Sr. Saldanha Ma-

rinho em rehaver todas essas attribuiçõee,

que os ministérios muito clandestinamente
snrripiaram á municipalidade.

E felizmente é pelo projecto o Sr. Cliris-
tinno Ottoni, a cabeça de nós todos,

E em ollo dando com a cabeça para-,
um lado, vai corpo o alma, o quo nem
admira.. .

Se elle é só cabeça 1
Hn entre esta o a câmara passada um

equilíbrio perfeito.
Os edis actuaes que são só cabeça,

o que compensa os da passada que eram
só barriga I

*# *
Parece afinal resolvido que vamos ter

o Guarany do Carlos Gomes ; o Sr. Fer-
rari quer dar-nos essa prova de attenção.

Pena é que não fosse esta opera a esco-
lhida para o cspectacnlo de gala, com que
a companhia solemnisa hoje o dia 7 de
Setembro.

O Guarany tem a vantagem de recor-
dar dois nomes que são suas glorias na-
cionaes : Alencar e Oat-los Gomea, ne-
nhuma opera portanto em melhores con.
dições para ser hoje applaudida.

E' muito tarde porém pnra pensar n'isso.
e o qne vale é que hoje ou amanhã,
aguardam-n'a sompre os applansos que me-
recém as demonstrações do gênio,

*
Felizmente não é só o amor pátrio que nos

faz admirar a inspirada opera de Carlos
Gomes, recommendam-n'a a inspiração e
originalidade.

Venha portanto quando vier, será sem-

pre bem recebida.
Mas, que venha.
That is the question... qnero dizer ecco

il problema, que é o idioma hoje em moda.
*

* ae-

A grande festa qne se annuncia para hoje
é o grande torneio da companhia eqüestre.

A scena terá lugar no circo de Bota-
fogo.

A companhia conta 12 artistas de pri-
meira classe, 25 de segunda, 64 cavallos

ouro sangue e 6 degenerados ; ao todo:
127 artistas de classe mixta.

Isto é sem contar o burro.

(E' pobre de burros a companhia I)

Diz mais o annnncio, e eu creio pia-
mente que os vestuários são novos, sce-
narios novos, artistas novos, cavallos no-

¦"7.

Tudo hoje ali é novo, o próprio velho
Tony é novo.

E n'ist.0 consiste a grande novidade de
hoje. A. GiL.

I
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Uma noticia triste.

Ai I leitores ! o nosso Toby OBt;í meamo
perdido I A Biia cupidomania aggrava-se
cada vez mais, no lyrioo. Pobre Toby 1

EUe, altivo como um árabe, curvou-se
obediente a uns olhares languidos, e pede
compaixão! Até já destorceram-se-lhe os
bigodes por causa da Nobre Dama....

Feliz Ella, a mulher dos grandes olhos,
cujo amor assassinou o nosso companheiro.
Está perdido o nosso Toby ! Hoje para elle
o ser amado é questão de vida e de morte,
o seu to be or not to be.

E Ella, a ingrata, saberá amal-o ?

Emfim, querem ver as variações de amor
do nosso ex-humorista ?

Eil-aa, sentimentaes como elle m'as es-
creveu :

POR CAUSA DE TA-YA

Ge n'est pos gentil, Junio,
aquella troça

á rainha confidencia. Este infortúnio
que me prende ao olhar da nobre moça

merece compaixão,
chamaste louco ao pobre companheiro....
Embora I eu aoi — nao és tu o primeiro

a rir-me ao coração!
Acham que para amar a Baroneza

eu precisava ter,
(modéstia á parte) além do meu saber,
um velho pergaminho de nobreza,
que authenticasse algumas gerações

que nem souberam ler.
As tradições

da minha fidalguia
deu-m'as o estudo, o arauto — academia

eui carta sem brazões.
Preso este pergaminho de nobreza
sem saber se terá razão que sobre
p'ra que ella poasa amar-me sem bai.xe.za
e ou idealisal-a — a Dama Nobre.

Toby.

Até chama-a sun Yá-yá! Ai! Toby !
JüNIO

Sobre tlieatros.

Estou mesmo de louça nem um pires.
Tudo quanto ha é velho, e apenas poderia
repetir agora o que já disse sobre o desem-

penho do Correio de Lyilo, fazendo em
tnm^i, i-üYiq rpftl-ficflfflfl Q um t/inli-ií*. ri 11AOIJJJJiJ UI.1JCI liri/iiiivuyiv a ULLI latjjj.vv ¦^j"*-'

no ultimo numero da Revista sahiu trun-
cado, por graças e especial intervenção do
meu amigo Juni.o.

E' que este não quiz que eu dissesse

uma verdade, e por isso no meu artigo não
veiu a palavra medíocre, que eu escrevi e

que" ora applicada com justiça ao desem-
ponho do papel do Jeronymo Lesurques,
pelo actor Furtado Coelho.

Se o meu amigo Junio mette-se agora a

passar a mão pela cabeça dos artistas...
calvos, acabará com certeza por entrar para
algum convento—de freiras já se vê.

Que bem lhe saiba, uma e outra cousa.

Mas, volto eu a carga : isto é soberana-
mente estapafúrdio, impossível mesmo, ter

a gento de fallar sobre tlieatros quando
elles nem ao menos dão que fallar de si.

E senão :

Do S. Luiz, só poderíamos dizer que teve
as portas fechadas durante a'semana, por-
que applicava a ultima demão ao Saliim-
banco, peça em que o actor Antônio Pedro
vai pregar outra ao Sr. Simões, dizem;
metteudo-o n'um chinello.

Do Cassino, apenas que continua a ma-
tar em noites suecessivas o correio de
Lyão, assim que elle passa pela porta da
taverna do velho Lesurques.

Quanto ao mais, a Sra. Lucinda con.
tinúa a enganar-se no primeiro acto, em

que julga que está representando na Mor-

gadinha de Vál-Flòr, impingindo-nos por
isso o seu papel de Mariquinhas ; e o
Sr. Torres insiste em suspeitar que tem
sempre a boca molhada, pelas mil vezes

que a ella leva o seu lenço, sempre qne
falia — e também quando não falia, para
variar.

A Phenix, vai caminhando para o cen-
tenario dos Sinos de Corneville, que pre-
tende solemnisar no camarim de N. S. da
Conceição, com um par de sonetos do
artista Tasques, que agora já os faz aos pa-
res—tal qual como os sapateiros ás botas.

Temos além d'isso os bellos trabalhos do
circo Hadwin & Williams, em que Tcnj o
imbecil mostra um burro mais sábio do

que muitos por ahi, em que Bell anda om

cima de um cavallo em pello como nós por
noBsa casa ; e em que o inimitável capitão
Letch imita com a maior perfeição todos
os animaes—o homem inclusive.

E para concluir, a patinação no Rink,
actualmente o vicio a perdição de muitos
rapazes bons—não mo refiro ao Junio, nem
ao J. do P.—e onde temos de vez em

quando umas bellas corridas nas quaes os

ligeiros e peritos amadores correm mais do

que... do que os pur sang, com perdão da

palavra.

E é isto o que desta feita pôde arranjar
sobre tlieatros o

TOMY.

Bella Figlia de 1'Amore

Quizera do Tamagno a voz potente,
Sonora com seu timbre apaixonado;
De Tamberlik o dó sempre lembrado
E Beu tremulo no canto vehemente.

Do Mlrato a doçura, a 703 pliagenis
Com seu rythmo suave è compassado,
Como o canto do cysne modulado
Em sentidas endeixas docemente.

E com todo esse bellico apetrecho,
Teria ao meu romance bom desfecho:
A' minha bella forçava il duro core....

.... Limitando a um só trecho o repertório
Cantaria só á linda Bianchi Fiorio
No Itigolelto: ,, Bella figlia de Vamore. " -

JUKIO.

Revista dos jornaes

(pára amolai, os que fazem)

Os últimos serão os primeiros.
Comecemos pelo Diário do Rio... Novo.
O orgam da irmandade do Rosário ati-

rou-se com tal gana ao „ defloramento77, que
desde quinze dias não se oceupa de outra
cousa.

D. Juan ! ¦

Mas, entre as phrases seduet oras do Diário
Júnior, tratando do assumpto a que mais
me calou no espirito foi esta :
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„ Ha oito dias procurou-nos o Sr. Dr. M.

Moraes, para pedir-nos que suspendêssemos

o nosso juizo contra o deflorador da orphã,

que o Diário, muito nobremente, liavia to-

mado sob sua protecção".

Sim, Sr. bello e moralisador exemplo dá

o Diário Júnior tomando, muito nobremento,

sob sua protecção um deflorador de orphã 1

Declarando-o ainda por cima de tudo !...

Assignae, pais de família, o órgão da rua

do Rosário, que é mesmo um Diário Filia...

A Gazeta ãe Noticias viu-se livre do Ame-

nophis e tem de nos pagar nm jantar, em

agradecimento; ficou-lhe poróm alguma

d'elle.
Seguimento da amenopliisite ou contagio,

o certo é qne ficou-lhe.
Hospede de mais de três dias deixa sem-

uma lembrança... má de si.
E Ia vai o legado :

t* - *

„ Achando-se em a janella de sua casa,

ernMagé.o Dr. Guilherme Cordeiro Cintra,

juiz de direito da comarca, em companhia

de Francisco Antônio de Mesquita, promo-
tor interino, dispararam da rua um tiro de

espingarda, que foi certeiro empregar-se na

pessoa d'aquel1e juiz, recebendo tambem o

promotor três projeetis na testa '.

' 
¦

Mas. como certeiro á pessoa do juiz, se o

tal tiro tambem ferio o promotor? E se ferio o

promotor,como é que foi certeiro á pessoa do

juiz, Gazeta de minba alma ?
Esta noticia lembra a historia do caçador

qne disparou um tiro n'um veado e matouo ;
antes porém de sahir toda a carga, levan-

tou a espingarda e o chumbo que restava

foi certeiro a um macuco i
Isto deu-se no Ceará, de onde sem duvi-

da o collega Patrocinio nos trouxe a histo-

ria para nos dar como original na d'elle.

*
O Jornal de Commercio continua a dar

noticia de todos os jornaes illustrados, ex-

cepto da Revista Illustrada.
Esta diBtincção penhora-nos tanto que

nem o Castro... urso branco pôde ima-

ginar.
Em compensação dá-nos o grande orgam

d'estes pratinhos á Ia bordeUiise:

" Precisa-se de uma moça branca e pren-
dada para ter relações muito intimas com

outra moça solteira. Deixar carta u'este es-

ci-iptorio a... etc. "

Ein ? não é esplendido ?
Palavra que era impossível substituir este

" Precisa-se " por outra cousa mais debo-

cliada 1
Depois d'isto só o grito da consciência do

folhetinista Sem malicia:

" Qualquer qne seja o nosso procedi-
mento./asemos sempre um papel ridículo pe-
rante o mnndo muzical. " (Sem malicia, ult.

eol. 3° período, linha 25').
Ainda bem que não é a Revista que diz,

são elles próprios que confessam.
Mas, só perante o mundo muzical, caro

collega ?
Que modéstia 1

Para tapar este cantinho

C. de L., o desdentado folhetinista do

grande orgam, deu agora em dizer mal de

mim pelos barbeiros da rua da Valia.

De mim e de outros, porque elle diz sem-

pre mal, sempre que diz alguma consa.

Coitado do C. de L.! tem ainda menos

espirito que dentes....

Em todo caso eu agradeço-lhe a recorda-

ção desta bella quadrinha :

" Causa tédio, causa nojo
Até mesmo causa dó,
Ver morder o mundo inteiro

' Um velho com um dente só I "

A. Gil.

Não é jornal, mas dá esperanças.
O Sr. Dr. Antônio José do Amaral é lente

cathedratico da Escola Militar, elpublicou
uma obra que tem no fronteapicio :

COMPLEMENTO
DO

Indicador da Legislação Militar

organisado e dedicado a

S. M. I.

Organisado a S. M. I.!
Mas, como diacho se pôde organÍ6ar nm

livro a S. M. I. ?
Para que um livro seja organisado a S.

M. I., isto é organisado como S. M. I., é

preciso tanta cousa que''parece realmente
impossível que o lente cathedratico o tenha
conseguido. (?)

S. M. I. é moderador, e o livro não é ;
S. M. I. tem diversas encadernações, o livro
está apenas mal brochado ; S. M. I. dorme
no theatro ; o livro dorme apenas no li-

vreiro ; S. M. I. come canja e...
O livro não come canja I

Como diacho então assevera o auetor do

livro que organisou-o a S. M. I. ?
Mistério e dedicatória 1

A. Gil.

Ao publico

seu juízo.
Junio, o nosso travesso companheiro,

atirou a um dos nossos assignantes a mais

terrível das censuras.

Terrível e injusta.

Ob I injusta sobretudo

Disse ter visto o Sr. de Jaguary no

lyrico 11 e de camarote 11111

Estas cinco admirações, bem enfilei-

radas como soldados prussianos, são a mais

revoltante das injustiças.

Revoltante, sim. Não tem entre quali-
ficação o acto do nosso companheiro, fa-

zendo crer que o Sr. visconde é usu-
rario.

Eectifiquemos com factos o malevo juizo
de Junio:

O Sr. visconde de Jaguary é assignante
da jRewtsía Illustrada, e desde o começo.

Contra eata prova, não ha malidicencia

possivel.

Junio foi condemnado a ler iodas as

cartas futuras do Caipira e passadas do

Amenophis.
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PENÚLTIMA HORA

(Eléçüo do Amazonas)

Um telegramma especial do Cruzeiro an-
nuncia que, pela terceira vez, não ó o Sr.
Saldanha Marinho, apezar de eleito previa-
mente, o deputado pelo Amazonas ; maa
sim o cacophonico Sr. Adolpho de Barros.

Tres vezes; é signal de forca. Decidida-
mente o homem dos tres pontinhos fica de-
putado anterior--nao posterior.

Jdnio.

Disti-ahido

Julio Huelva tem a mania das distracções
Começa a conversar sobre um assumpto, a
principio com toda attenção e afinal já sem
saber do que se trata, respondendo verda-
deiros disparates.

Ha dias conversavam a respeito d'aquillo
em que elle é forte—o theatro lyrico.

E o Sr. Huelva, do que mais gosta ?
pergunta-lhe uma interessante demoiséüe.

Eu, responde já completamente dis-
trahido o nosso homem ; eu aprecio muito
aquella ária da Favorita no 4o acto dos
Hitguenotes.

Ora, ora!....

Ricoclietes.

Ora vamos 1
O caso não é para desanimar, e mesmo

ha outros candidatos que tiveram só um
voto—como o Sr. D. Pedro de Lacerda—¦
e que no entanto não vão agora tomar uma
dose de verde-pariz, chapa suicidica, ou
negar esmola a um russo, nova invenção
boa e efficaz para matar moscas  e
homens.

A
E por Í8i,o, que se resigne o Dr. Alberto

de Carvalho com os dous únicos votos que
obteve unicamente no collegio da corte ;
esses votos representam duas puras consci-
encias e dois espíritos reftlectidos, que sen-
tem cahir com o illustre candidato o gran-
dioso principio que elle representa, o da
liberdade.

A
Também S. S. teve culpa do insuccesso:

gastou tanto dinheiro com as publicações
que nada lhe renderam, quando devia gas-
tal-o não com o Jornal que não é votante,
mas sim com os cidadãos qualificados da

provincia, que o são.

E além disso, que é grande erro, foi
pedir duas cousas, comprehondidas pelos
dignos e carimbados eleitores como incom-

pativeis : o apoio, e o voto.

A
Os eleitores negaram quasi todos — rae-

nos dous—o voto ao illustre candidato ; mas
então, e por compensal-o, não trepidaram
um sò instante era dispensar-lhe em carga
cerrada, unanimemente, o que elle pedia em

primeiro lugar— o apoio.
E por isso o Dr. Alberto de Carvalho

teve, com bastante magoa nossa, o seguinte
resultado esquisito na sua pretenção a de-

putado :
— Muito apoio... e poucos votos.

A
E! como a mulher das tres cabeças, mal

comparando, ha tempos em exposição na
rua do Ouvidor, em uma pequena casa onde
está um grande piano constantemente toca-
do por um grandíssimo pianista.

A mulher em exposição tem tres cabeças
mas um só espectador por dia—aquelle que
a expõe ; o que em verdade não é muito
animador nem muito rendoso.

D'onde concluo eu que, ou ella deve cor-
tar as cabeças supérfluas, para ter maia do

que ellas, espectadores: ou então — e é o
mais rasoavel — fechar a porta e o piano,
mostrando assim que em tão grande numero
de cérebros ha pelo menos algum juizo.

A
A redacção da Gazeta está em divida

comnosco, o promettido é devido, e os col-
legas prometteram pagar-nos um jantar, se
a Revista livrasse-os das „ cartas egypcias".

Pois bem,Amenophis já não escreve, ha
duas sextas-fei.as, o que quer dizer que
temos direito a um jantar, e havemos de
cobral-o.

Tony, que é o guloso da casa, vota por
uma feijoada, Toby com o sen recente lyris-
mo quer uma festa campestre ; eu confesso,
nrefiria meu quinhão em dinheiro.

A
Em todo caso para não ser desmancha-

prazeres como a chuva de hoje e não fazer de
teimoso como o Sr.Silveira Martins no mi-
nisterio, vá pela feijoada —

Sem ser o folhetim do França, bem en-
tendido.

De lyrico basta o Pedro II com sua or-
chestra impossível, e com o Sr. Bassi que
apparece sempre em scena, sem que nin-

guem o chame.
Jdnio &¦ 0.

Methodo .loão de Deus.

\ A electricidade applicada ao ensino...
Historias I dirá o leitor que sente ainda

naa mãos oa sonoros bolos que lhe gra-
varam na memória as letras do alphabetò.

Porque ainda hoje muita gente pensa
que uma s*yllaba não podo ir ter ao espirito
da creauça, sem passar pelas brechas que
a palmatória abre nas mãos.

— E' o caminho recto mais seguro, di-
zem os velhos do seu tempo, citando em seu
apoio o conselho do Espirito-Santo: " Não
tirem o mormello de cima da creança. „

(Deviam ser bem malcreados os meninos
do tempo do Espirito-Santo, para elle dar
tão duro conselho na Bíblia I)

Em que pese porém aos antigos do seu
tempo, Bel descobrio o telephono, e João
de Deus o seu methodo de ensinar a ler
depressa e sem bolas.

E não pensem que isto é annuncio de
dentista que extrahe dentes sem dôr...
n'elle, não ; o methodo João de Deus é de
tal efficacia, que o Sr. D. Lacerda está meio
esperançado de oprender ainda o syllabario
e contar até cincoenta I

E o melhor é citar oxemplos, porque
contra factos não ha argumentes ; pois cí-
temos :

Conhecem o Annisio, não conhecem ?
pois, olhem, ha dez mezes e meio apenas
que começou, e já hontem leu Bevista
Illustrada, sem soletrar I

Verdade que tem-se applicado noite e
dia ; mas, ainda assim... Conhecem o Aa-
nisio, nao conhecem ?

Emfim, o próprio Zé Bento, da instrucçâo,
está tão admirado dos progressos que tem
feito o menino Camillo, com o methodo
João de Deus, que repete todos os dias :

— E' mesmo uma causa divina! que
differença do a—b—o antigo 1 Olha, Camil-
Unho, eu sou muito mais sagaz do que tu,
e no emtanto, apanhei dezoito annos, sem
falhar um dia, por escrever José com G. ..
sem cedilha !

§
E' pois fora de toda duvida que está á

prova de bomba o methodo João de Deus.
Claro e rápido como o relâmpago, parece
que veio mesmo ao pintar.

Estão pfoximas as câmaras :.jos Annisios
liberaes que quiserem, ainda é tempo de
de aprender a aasigoar o nocao e as quatro
operações.

Jdnio.

ULTIMA HORA
(Eleição pelo Amazonas)

0 Sr. Adolpho de Barros tornou a escre-
ver aos seus amigos no Amazonas que, no
caso de não o elegerem deputado, elle retira
a sua candidatura.

Caiur magnanpm!
Mas esta questão já amola ! JitNlO,
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O dia, 1 dt icU-nlu-ü . Olu í~t\CO .

O yninislerio compitenhsnenlt. fot.-ao.olo t dourado.

./A. «*.«!.¦ - Ok! -Ok' -Oh!

Um terrível tspilla <-i*t- possue- J. H- tejuie torna as jarolct' Oilrjiam. tant, foeW<»í .


